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O QUE DIZ O EDITAL

 Instituição: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (IBAMA)

 Inscrições: Até às 18h do dia 20 de dezembro
 Taxa: R$70 a R$102
 Cargo: Analista administrativo, Analista ambiental e Técnico ambiental
 Vagas: 568
 Data da prova: 30 de janeiro de 2022
 Salário: De R$4.063,34 a R$8.547,64
 Requisito: Nível médio, Nível superior
 Banca: Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de 

Promoção de Eventos – Cebraspe

 Questão comentada de Legislação Ambiental

 Nos termos da Lei complementar nº 140/2011, julgue o item a seguir:

 A atuação supletiva é a ação do ente da Federação que visa a auxiliar no 
desempenho das atribuições decorrentes das competências comuns, 
quando solicitado pelo ente federativo originariamente detentor das 
atribuições definidas na Lei complementar nº 140/2011

 GABARITO: Errado. De acordo com o art. 2º, inciso II, da Lei complementar 
nº 140/2011, a atuação supletiva é a ação do ente da Federação que se 
substitui ao ente federativo originariamente detentor das atribuições, nas 
hipóteses definidas nesta Lei Complementar.

*Estagiária sob a supervisão de Ana Sá

Foi publicado, no dia 29 de 
novembro, o edital do concurso 
do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama). Serão 
ofertadas 568 vagas, sendo 136 
destinadas a cargos de nível supe-
rior e 432, de nível médio. A pro-
va está prevista para o dia 30 de 
janeiro. Os candidatos que pos-
suem dúvidas sobre o que priori-
zar na reta final podem seguir as 
dicas presentes neste guia.

O certame, elaborado pelo 
Centro Brasileiro de Pesquisa 
em Avaliação e Seleção e de Pro-
moção de Eventos (Cebraspe), 
contará com provas objetivas e 
discursivas, que ocorrerão no 
mesmo dia. A objetiva será com-
posta por 120 questões de certo 
ou errado. Das questões, 50 abor-
darão conhecimentos básicos e 
70, conhecimentos específicos. 
Para a prova discursiva, os can-
didatos deverão desenvolver um 
texto dissertativo. As inscrições 
estarão abertas até às 18h do dia 

20 de dezembro, e é esperada 
uma grande concorrência.

Festas de fim de ano

A professora de língua por-
tuguesa Adriana Figueiredo 
adianta que, para estudar todos 
os itens do edital, levaria, pelo 
menos, 11 semanas. Por isso, a 
docente indica que, no prazo até 
a prova, o candidato analise o 
edital e verifique quais conteú-
dos possuem mais dificuldade. 
“Observar as provas anteriores 
do concurso e as provas recentes 
da banca pode ajudar a identifi-
car os assuntos que costumam 
ser mais cobrados”, conta.

Rodrigo Mesquita, professor 
de Legislação Ambiental do De-
grau Cultural, destaca que, por 
se tratar de um edital publicado 
perto das festas de fim de ano, o 
candidato que busca ter um dife-
rencial na prova deve se dedicar 
ainda mais neste momento. Para 
o professor, é necessário reservar 
um momento para assistir às aulas 
e resolver o máximo de questões.

Saiba como se preparar 
para a seleção do Ibama

 » KARINE HILLARY*

Imprescindível  
para uma boa prova

Segundo Rodrigo, o Cebras-
pe exige o conhecimento literal 
e, também, a aplicação da litera-
lidade em situações práticas. Por 
essa razão, é importante se dedicar 
bem ao estudo da legislação am-
biental. “É necessário fazer a leitu-
ra da letra da lei e resolver questões 
de concursos anteriores realizados 
pela banca”, diz. “Se possível, reali-
ze simulados para treinar o estilo 
da banca e o tempo de prova.”

Já para a parte de legislação do 
setor de meio ambiente, o docente 
destaca os seguintes tópicos: Lei 
nº 6.938/1981 e suas alterações 
(Política Nacional do Meio Am-
biente), Lei nº 9.605/1998 e a Lei 
Complementar nº 140/2011 (com-
petências ambientais). Além disso, 
aconselha também o estudo do 
Artigo 225 da CF/88, por ser a base 
da legislação ambiental brasileira, 
e o Decreto nº 8.973/2017 (Estru-
tura Regimental do IBAMA), que 
revoga o Decreto nº 6.099/2007.

Para a área de direito consti-
tucional, Mauricio Soares conta 
que a banca tem dado importân-
cia às últimas inovações jurídicas, 
como, por exemplo, as mais re-
centes emendas constitucionais 
e jurisprudências mais relevantes 
do STF. Assim, temas ligados às 
liberdades individuais como a li-
berdade de expressão, de crença 
e de culto têm sido explorados. 
Sendo assim, é importante re-
ver esses tópicos, a exemplo das 
inovações jurídicas, das emendas 
constitucionais e principais deci-
sões do STF. O professor aposta, 
também, em questões sobre meio 
ambiente e índios.

Teoria e treinamento

Já para a prova de língua por-
tuguesa, segundo Adriana Figuei-
redo, é necessário priorizar os 
seguintes assuntos: compreensão 
e interpretação de texto; tipologia 
textual; coesão e coerência; pro-
nomes; verbos; crase e pontuação. 
A professora deixa como dica con-
ciliar o estudo da teoria com o trei-
namento por meio de questões. 
“Deve-se lembrar de que, ao estu-
dar língua portuguesa, o candida-
to não está apenas se preparando 
para resolução das questões dessa 
disciplina, mas também está trei-
nando leitura e compreensão de 
textos, o que irá ajudá-lo também 
no estudo das outras disciplinas 
do concurso”, conta.

Com conteúdo extenso e gran-
de concorrência, é de extrema im-
portância se preparar da melhor 
forma possível até a data do certa-
me. O professor de Direito Consti-
tucional Mauricio Soares defende 
que a boa preparação é sustenta-
da por uma tríade. “Em primeiro 
lugar, o estudo técnico em curso 
preparatório com professores 
comprometidos e material atuali-
zado. Como segundo pilar, exercí-
cios em grande quantidade sobre 
o tema visto nas aulas teóricas. Em 
terceiro plano, mas não menos im-
portante, a alegria”, conta. Mauri-
cio também destaca a necessidade 
de ser moderado com os estudos, 
separando momentos para lazer.

A prova é composta por ques-
tões de conhecimentos básicos 
– como língua portuguesa e legis-
lação ambiental  – e específicos, 
que variam de acordo com o nível 
de formação. Adriana Figueiredo, 
professora de língua portuguesa 
do Estratégia Concursos, ressal-
ta que a parte de conhecimentos 
básicos costuma ser o ponto fraco 

de muitos candidatos. Por isso, 
é necessário ter uma base sólida 
nesses conteúdos. “Isso será o di-
ferencial do candidato”, afirma. 
Além disso, a docente indica prio-
rizar a organização nos estudos. 
“É necessário lembrar sempre que 
estudar é um processo, que preci-
sa de um passo a passo”, destaca.

Legislação ambiental

O professor e engenheiro agrô-
nomo Rodrigo Mesquita revelou 
que é indispensável obter uma boa 
pontuação na parte de legislação 
do setor de meio ambiente, bem 
como de conhecimentos especí-
ficos. Porém ressalta que é neces-
sário o estudo da parte geral. “Não 
é possível a aprovação sem uma 
combinação dos conhecimentos 
gerais com os específicos”, conta. 
“Ao elaborar o cronograma de es-
tudos, sugiro que dê prioridade ao 
estudo dos conhecimentos espe-
cíficos. Disponibilize mais tempo 
para o estudo da parte específica e 
da legislação ambiental.”

Assuntos 
recorrentes

Guia de concursos

Em busca de estabilidade

Ana Louise Santos, de 41 anos, 
estuda há três anos para concur-
sos e prestará o certame do Ibama. 
Formada em farmácia, Ana conta 
que está em busca por estabili-
dade e que tem como estímulo o 
salário de analista administrativo e 
a oportunidade de morar em Bra-
sília. “É um lugar organizado”, diz.

A farmacêutica relata que, pa-
ra ela, organização e planejamen-
to são essenciais. “Sigo as orienta-
ções dos professores do Degrau, 
estou com eles desde 2018, for-
mando uma estrutura sólida com 
as matérias básicas”, afirma. A roti-
na de estudo é pesada e qualquer 

tempo disponível é bem-vindo. 
“Procuro fazer questões no trajeto 
de ida e volta do trabalho. Em ca-
sa, de segunda a sexta estudo das 
20h às 0h. Fim de semana sempre 
no horário da manhã, das 8h às 
12h”, conta.

Na reta final, Ana tem focado 
mais nos exercícios de leis espe-
cíficas e que espera de tudo da 
“banca capciosa”. Por isso, preci-
sa estar preparada para qualquer 
coisa. Ao ser questionada como 
seria os estudos nas festas de final 
de ano, Ana conta que o ritmo se-
rá mantido. “Festas têm todos os 
anos, um concurso desse nível só 
de vez em quando. Quero mudar 
de vida”, relata.

Ana Louise 
Santos,  
41 anos, diz 
esperar tudo 
de uma "banca 
capciosa"


